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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo dissertar sobre o conceito de vitalismo na história da 

biologia a partir de uma perspectiva científica e filosófica, por meio de uma pesquisa 

teórica de referenciais, em português constituídos, predominantemente, por dados 

secundários no que tange o plano científico e por dados primários em relação ao plano 

filosófico. Além disso, também buscamos realizar uma transposição didática dos nossos 

resultados por meio da produção de um texto didático, que serve, por sua vez, como 

uma introdução sintética ao tema do vitalismo para licenciandos em Biologia e 

estudantes de nível básico. No plano científico de nossa investigação sobre o vitalismo, 

investigamos suas dimensões gerais, principalmente, a partir de fisiologistas franceses 

como Bordeu, Barthez e Bichat que viveram e produziram suas pesquisas ao longo dos 

séculos XVII e XVIII.  No que diz respeito ao âmbito filosófico, no qual o vitalismo 

também possui contornos, nos direcionamos para dois proeminentes filósofos do século 

XX, os franceses Henri Bergson e Georges Canguilhem. Em Bergson, dedicamos 

nossas reflexões à sua principal obra “A Evolução Criadora”, na qual, o autor irá 

postular sua interpretação filosófica sobre a evolução dos seres vivos a partir de uma 

perspectiva vitalista, perspectiva essa que é expressa pela sua crítica ao mecanicismo e 

ao finalismo, assim como na apresentação de conceitos fundamentais como os de 

duração, tendências evolutivas, torpor vegetativo, instinto, inteligência e élan vital. Em 

Canguilhem, refletimos sobre o seu conceito de normatividade vital, conceito que pode 

expressar também sua concepção vitalista. Além disso, nos aproveitamos do conceito de 

Ideologia Científica do autor, para realizarmos uma breve análise sobre o evolucionismo 

vitalista bergsoniano. Assim, sintetizando os resultados teóricos da pesquisa e 

transpondo-os para o plano do ensino, produzimos o texto didático de título “Vitalismo: 

Um tema que atravessa Ciência e Filosofia”. Concluímos que nossa pesquisa sobre o 

vitalismo colabora para entendê-lo como uma chave de discussão enriquecedora de 

vários temas da biologia, não apenas no plano científico, mas também filosófico, que 

podem ser trabalhados tanto na formação de professores como no Ensino Básico em 

variados temas como pré-formação, características dos seres vivos, constituição da 

biologia como ciência autônoma, determinismo, saúde, fisiologia, evolução, entre 

outros.  

 

 

 

 

Palavras-chave: Ensino de Biologia. História e Filosofia da Ciência. Texto Didático. 

História e Filosofia da Biologia. Mecanicismo.  
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ABSTRACT 

 

This research aims to discuss the concept of vitalism in the history of biology from a 

scientific and philosophical perspective, and that, through a theoretical research of 

references, in Portuguese, predominantly constituted by secondary data regarding the 

plane scientific and by primary data in relation to the philosophical plane. In addition, 

we also seek to carry out a didactic transposition of our results through the production 

of a didactic text, which serves, in turn, as a synthetic introduction to the theme of 

vitalism for Biology undergraduates and basic level students. On the scientific level of 

our investigation on vitalism, we investigated its general dimensions, mainly from 

French physiologists such as Bordeu, Barthez and Bichat who lived and produced their 

research throughout the 17th and 18th centuries. Regarding the philosophical scope, in 

which vitalism also has contours, we turn to two prominent philosophers of the 20th 

century, the French Henri Bergson and Georges Canguilhem. In Bergson, we dedicate 

our reflections to his main work “Creative Evolution”, in which the author will 

postulate his philosophical interpretation on the evolution of living beings from a 

vitalist perspective, a perspective that is expressed by his criticism of mechanism and to 

finalism, as well as in the presentation of fundamental concepts such as duration, 

evolutionary tendencies, vegetative torpor, instinct, intelligence and élan vital. In 

Canguilhem we reflect on his concept of vital normativity, a concept that can also 

express his vitalist conception. In addition, we took advantage of the author's concept of 

Scientific Ideology to carry out a brief analysis of Bergson's vitalist evolutionism. Thus, 

synthesizing the theoretical results of the research and transposing them to the teaching 

plan, we produced the didactic text entitled “Vitalism: A theme that crosses Science and 

Philosophy”. We conclude that our research on vitalism contributes to understanding it 

as a key to enriching discussion of various topics in biology, not only on a scientific but 

also on a philosophical level, which can be worked both in teacher training and in basic 

education in various topics. such as pre-formation, characteristics of living beings, 

constitution of biology as an autonomous science, determinism, health, physiology, 

evolution, among others. 

 

 

 

 

Keywords: Biology teaching. History and Philosophy of Science. Didactic Text. 

History and Philosophy of Biology. Mechanism. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Antes que você inicie a leitura do meu texto, é importante que conheça um 

pouco do autor que escreve, afinal de contas, como exposto na epígrafe, sobre este texto 

pesa a história dos meus ancestrais e a minha também. Entretanto, como esta é uma 

breve apresentação, ficarei na segunda, no que diz respeito a como cheguei até a escrita 

desta dissertação.  

 Meus estudos começam em casa, de uma forma ou de outra, as pessoas que nos 

criam nos ensinam a lidar com o mundo ao nosso redor. E minha família desde sempre 

me ensinou muito sobre o amor ao próximo por meio da religião, mas também o amor à 

natureza. Desde pequeno, meus pais me levaram para vários passeios e viagens que 

despertaram em mim um gigantesco amor pela natureza, o que sem dúvida refletiu na 

escolha que fiz da minha graduação.  

Ironicamente, por pouco tempo estudei em um instituto privado no período da 

pré-escola, seu nome era Instituto Educacional Racional. Este é um fato interessante 

porque, sem sombra de dúvidas, a racionalidade é algo que sempre foi um norte para 

mim, pois o autocontrole e a escolha eficiente me guiaram e continuarão a me orientar 

para onde eu for, mas os sentimentos não são possíveis de se ignorar, e foi por causa 

deles que, anos depois, eu me mudaria para Lavras-MG. Meus estudos formais 

começaram no âmbito do Ensino Fundamental e se deram na Rede Municipal de 

Educação de Belo Horizonte. Foi na Escola Municipal Tristão da Cunha que iniciei 

minha história de amor com as ciências de uma forma geral, nessa escola tive a 

oportunidade de visitar museus, cavernas, o zoológico e assim me encantar com os 

fenômenos naturais. Com esse interesse despertado e com uma admiração a um certo 

super-herói que vencia seus inimigos com base na tecnologia, realizei o processo 

seletivo para ingressar no Curso Técnico de Eletrônica integrado ao Ensino Médio do 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais e também no Curso Técnico 

de Química do Colégio Técnico integrado ao Ensino Médio da Universidade Federal de 

Minas Gerais. Nos estudos preparatórios me encantei com a física e, aprovado em 

ambos, optei pelo primeiro, ou seja, pela física, pois no preparatório ela me encantou, 

juntamente com a química e a biologia.  

Como estudante de eletrônica, tive contato com várias atividades experimentais 

as quais se mostravam bastante interessantes, principalmente para realização de cálculos 

e preenchimento de relatórios, mas que careciam, no meu ponto de vista, de uma 
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contextualização histórica maior. Assim, um pouco farto das ciências elétricas, ingressei 

no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Lavras e, 

ao entrar no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, finalmente tive 

contato com a história e filosofia da ciência.  

Com a instrução de dois grandes orientadores, tive contato com os principais 

autores da história e filosofia da ciência, assim compreendendo que o processo de 

construção do conhecimento não é linear, nem desarticulado das questões sociais, 

culturais e políticas e muito menos uma realização individual. Esta última é uma falácia 

e ainda assim bastante veiculada e precisa de elucidação tanto na Educação Básica 

como no Ensino Superior. Nesse sentido, compreendi a importância de um professor ter 

uma visão histórico-crítica a respeito dos materiais didáticos os quais ele e seus alunos 

têm acesso.  

Assim, o Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência foi para mim 

um ambiente chave, no qual poderia aprender mais sobre a história e filosofia da 

ciência, ao mesmo tempo que poderia contribuir também para a área de Ensino de 

Ciências. Desse modo, chegamos a esta pesquisa, que de maneira metalinguística se 

assemelha ao seu objeto. Uma vez que, semelhantemente aos seres vivos que, 

compreendidos pela teoria da evolução moderna, ao longo do tempo sofrem mutações e 

seleções, esta é uma pesquisa que desde a sua concepção foi sofrendo constantes 

mudanças e seleções de diferentes referenciais teóricos e de seu objeto de estudo.  

 Inicialmente, buscávamos compreender um pouco mais sobre a história e a 

filosofia subjacente à Síntese Moderna, principal teoria evolutiva da biologia 

desenvolvida ao longo do século XX. Mas, ao aprofundarmos um pouco mais na 

história da biologia, encontramos autores que não necessariamente foram cientistas que 

colaboraram para história da biologia, pensadores ou filósofos originais e que nos 

chamaram atenção, que se empenharam em não apenas descrever a vida, mas trazer-lhe 

um sentido, uma significação.  

 Além destes, nos demos conta que na história da biologia existiram autores que 

não se empenharam em adequar a biologia às teorias físicas e químicas, buscando que 

ela fosse verdadeiramente autônoma, que não fosse um império dentro de outro império. 

Assim, encontramos autores que hoje compreendemos como importantes para a história 

da biologia, mas que apresentam proposições que ao longo do tempo se tornaram 

estranhas para a própria disciplina.  
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 Em especial, nos defrontamos com Henri Bergson, filósofo francês do começo 

do século XX, que escreveu sobre a biologia em vários textos, mas principalmente na 

obra “A Evolução Criadora”. Em um primeiro momento, consideramos o título um 

tanto provocativo para um biólogo e professor que procura diferenciar o evolucionismo 

do criacionismo. Entretanto, não é do criacionismo religioso que Bergson nos fala nesse 

livro. Nele está construído uma leitura instigante e filosófica da vida, entre outras 

coisas, retomando uma das vertentes abandonadas pela biologia, o vitalismo.  

 Assim, esse conceito bastante geral, guarda-chuva, e que se tornou sinônimo de 

teorias não reducionistas e que realizam uma crítica às teorias científicas tradicionais ao 

longo do tempo, também se tornou elemento fundamental de nosso interesse de 

pesquisa. Bergson irá propor uma compreensão da biologia que consegue dialogar com 

o evolucionismo darwinista e com o vitalismo, de uma maneira coerente e muito 

original. 

 Em seguida, nosso interesse se estendeu para outro filósofo francês que também 

se empenhou em compreender a biologia historicamente e filosoficamente no século 

XX, Georges Canguilhem, um autor que se mostrou simpático à perspectiva vitalista na 

biologia. A partir disso, nossa pesquisa passou a ter como objeto principal entender o 

tema do vitalismo, como surgiu esse conceito, quais autores poderiam ser entendidos 

como vitalistas e como esse conceito está desenvolvido em Bergson e Canguilhem.  E, 

por fim, nos dedicamos em como esse tema poderia ser levado para os professores da 

Educação Básica ou em formação, a partir de um texto didático, introdutório ao tema, 

que de maneira geral serve como divulgação desta pesquisa. Por fim, apresentamos 

nossas considerações finais sobre a pesquisa.  
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INTRODUÇÃO  

 

 Nesta pesquisa, nos aventuramos por um tema que é um tanto variado e um tanto 

controverso, o vitalismo, que é uma série de coisas: indeterminismo e determinismo, 

monismo e holismo, anti-mecanicista, não materialista, evolucionismo, etc. Isso com 

certeza torna o tema um tanto quanto interessante, entretanto, como veremos adiante, 

torna-se difícil sistematizar uma variabilidade tão grande a qual este termo serve como 

âncora ou mesmo guarda-chuva.  

Assim, nosso objetivo é dissertar, apresentar uma visão, desenvolver uma 

narrativa, uma interpretação sobre o vitalismo que atravessa ciência e filosofia e flui 

para a educação. Temos como objeto de pesquisa principalmente: a obra de filosofia de 

Henri Bergson, “A Evolução Criadora”, lançada originalmente em 1907 e aqui lida na 

edição de 2010; os textos de Georges Canguilhem, “Aspectos do Vitalismo”, presente 

na coletânea “Conhecimento da Vida” (2012) e “O que é uma ideologia científica”, 

oriundo do livro “Ideologia e Racionalidade nas Ciências da Vida” (1977); e os poucos 

artigos, teses e dissertações que abordam o tema em português.  

 Organizamos nossa pesquisa em seis capítulos, que podem ser associados em 

três momentos. No primeiro momento, o capítulo 1 serve como uma introdução ao tema 

do vitalismo no que diz respeito ao seu desenvolvimento científico. O segundo 

momento composto pelos capítulos 2, 3, 4, 5 desenvolvem o tema em seu âmbito 

filosófico, primeiramente, sob a perspectiva de Henri Bergson e em sequência pela ótica 

de Georges Canguilhem o qual nos serve como referencial metodológico para 

analisarmos o primeiro autor. No terceiro momento, buscamos realizar uma 

transposição didática dos resultados de nossa investigação da história e filosofia da 

ciência para o campo do ensino de ciências, especificamente para o ensino de biologia. 

Ao final dos cinco primeiros capítulos, deixamos nossas considerações e sínteses a 

respeito do que foi apresentado em cada capítulo. Após o sexto capítulo apresentamos 

nossas considerações finais. 

No primeiro capítulo, nosso objetivo é realizar uma investigação bibliográfica 

sobre o desenvolvimento histórico e filosófico do que se pode entender por “vitalismo” 

na ciência ao longo dos séculos XVII e XVIII, principalmente no contexto francês.  Os 

dados que nos baseamos são secundários tendo origem, em sua grande maioria, em 

textos escritos em português sobre o tema. Desse modo, mesmo não se tratando de uma 

sistemática revisão bibliográfica, entendemos que este capítulo traz uma noção da 
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direção dos estudos sobre o tema no Brasil. Ademais, este capítulo acaba também por 

introduzir o autor nesse tema não muito conhecido tampouco bem definido. 

No segundo capítulo, entramos no contexto filosófico no qual o vitalismo se 

desdobra no começo do século XX, a partir da obra “A Evolução Criadora” de Bergson. 

Neste capítulo, apresentaremos a crítica realizada pelo filósofo às perspectivas 

mecanicistas e finalistas, que na visão do autor distorcem o entendimento do que é vivo. 

Assim, nos aprofundaremos no entendimento do que é mecanicismo por dois motivos. 

O primeiro é funcional, pois serve para entendermos a fundo a crítica que Bergson 

realiza. O segundo é heurístico, uma vez que o mecanicismo pode ser compreendido 

como uma espécie de antítese do vitalismo.  

Ao longo do terceiro capítulo, apresentaremos os desdobramentos das críticas de 

Bergson apresentadas no capítulo anterior, que culminam em sua interpretação da 

evolução dos seres vivos. Tal interpretação explica o desenvolvimento evolutivo das 

plantas, que seguiram a tendência do torpor vegetativo, e dos animais que seguiram as 

tendências do instinto e da inteligência, estas que irão culminar no entendimento da 

posição do ser humano no desenvolvimento da vida.  

No quarto capítulo, apresentaremos o conceito de élan vital, este que serve como 

motor da evolução da vida e que acaba por ser o principal responsável para o que 

entendemos ser o evolucionismo vitalista bergsoniano.   

  O quinto capítulo tem o intuito de primeiramente apresentar outro filósofo que 

se integra filosoficamente à perspectiva vitalista ao longo do século XX, Georges 

Canguilhem. Em um segundo momento, buscamos aproximar esse autor a Bergson, e 

em um terceiro momento realizar uma análise do evolucionismo vitalista bergsoniano a 

partir do conceito de ideologia científica proposto por Canguilhem. 

 No sexto capítulo, comentamos brevemente como o tema do vitalismo 

geralmente é abordado no ensino de ciências. E, como desdobramento desta pesquisa 

teórica sobre o tema, que se encontra no seio da história e filosofia da ciência, 

construímos um texto didático, com o intuito de ser uma introdução sintética sobre o 

tema para professores, licenciandos e estudantes dos níveis básicos.  

 Finalizamos esta pesquisa com nossas considerações finais, explanando nossa 

avaliação sobre a importância do tema e sua vitalidade no âmbito filosófico e suas 

possibilidades de trabalho no ensino de ciências.  
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Considerações finais 

Concluímos que a história do vitalismo serve muito bem para ilustrar a tentativa 

da Biologia, até então ciência da vida, de se estruturar como ciência autônoma tendo 

como modelo, diálogo e contraposição a física. Modelo, tendo em vista a excepcional 

previsibilidade de fenômenos naturais que as leis físicas possibilitaram. O que é levado 

à biologia, pois há também um interesse prático e tecnológico nos estudos sobre a vida, 

ressaltando a medicina. Diálogo, pois os seres vivos existem no plano material ao 

mesmo tempo que também são constituídos por matéria, assim eles são solidários às leis 

da física. Mas também há uma oposição, pois a física se estruturando em uma 

perspectiva mecanicista traz consigo muitas limitações, vícios e incompatibilidades para 

a compreensão dos seres vivos, estas que os vitalistas irão se contrapor. Todo esse 

movimento faz com que surjam várias teorias vitalistas que tentam ocupar este vácuo 

explicativo que a física e também a química até então não conseguiam dar respostas 

plausíveis ao longo dos séculos XVII e XVIII.  

Nesse sentido, a grande variabilidade explicativa que as teorias vitalistas trazem 

consigo, no âmbito do ensino, não necessariamente se tornam um problema, haja vista 

que pelo fato do termo estar ligado a uma série de temas, suas controvérsias tornam-se 

uma fonte de discussão para vários temas da história da biologia. Abrindo caminho 

também para uma dimensão mais reflexiva, interpretativa e filosófica dos fenômenos da 

vida, que podem ser aproveitadas nos cursos de formação de professores em Biologia, 

ou mesmo como reflexão nas aulas de Biologia do Ensino Básico. Como já dito, temas 

como a pré-formação, características dos seres vivos, constituição da biologia como 

ciência autônoma, determinismo, saúde, fisiologia, evolução, etc., podem ser abordados.  

 Ademais, entendemos que esta pesquisa colabora para que sejam divulgados 

alguns vícios sobre o vitalismo que são narrados em livros didáticos, quando estes 

visam trazer elementos da história e filosofia da ciência, tendo em vista que a narrativa 

vitalista que usualmente é apresentada é uma caricatura do que realmente aconteceu, 

assim a defesa que Canguilhem faz do vitalismo “ser idiota aberrante” ou “estúpido” é 

muito bem justificada e útil.   

 Sobre Bergson, consideramos que sua crítica ao determinismo é um convite à 

aceitação do que é espontâneo, da criação, característica essa que é essencial à vida. E 

que em um período atual marcado por uma extrema ansiedade sobre os eventos futuros, 

tal compreensão pode nos ajudar a aceitar o novo e a mudança como naturais à própria 

vida. Além disso, ao trazer o élan vital, um conceito vitalista à reflexão, Bergson 
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consegue dar uma significação, um sentido para a evolução dos seres vivos, indo além 

da mera descrição dos mecanicismos de funcionamento da mesma que a ciência 

apresenta. Pois o élan responde o porquê da evolução não o como. Logo, sua resposta 

para o porquê é a criação, a produção contínua de novidades. Pois os seres vivos e a 

vida em geral, como já postulavam os vitalistas dos séculos XVII e XVIII, representam 

o inverso da inércia, eles são o esforço natural contra a letargia, eles expressam de 

maneira genuína a duração.  

 Canguilhem, para além das semelhanças apontadas anteriormente com Bergson, 

expressa no seu entendimento sobre o corpo humano a compreensão de que a vida é 

duração. Pois sua concepção de normatividade vital, que baliza os conceitos de normal e 

patológico, não é feita com dados amorfos que são sistematizados. Ela é oriunda das 

experiências vivenciadas pelas chagas corporificadas pelos pacientes, que expressam a 

luta interna do corpo para continuar existindo. A normatividade vital se aproxima da 

concepção de vida de Bichat, uma vez que demonstra o conjunto de funções que o corpo 

realiza para que não morra. Logo, enquanto Bergson explica como os seres vivos 

mudam ao longo da evolução, a partir de seu élan vital, Canguilhem explica o porquê 

deles se esforçarem para permanecerem vivos ao longo da jornada individual de cada 

um dos indivíduos. Ambos expressam o entendimento de que a vida precisa ser 

compreendida em seus próprios termos.  
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